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Continuando.. .
Ha tempos esta empresa, não 

contente de tudo quanto tem feito 
a esta terra, mandou afixar nos 
barcos e np. estação, um aviso em 
que anunciava «não se responsa- 
bilisar por qualquer mercadoria 
embarcada, quere fosse' acompa
nhada'pelo proprietário, quere não 
fosse».

Simplesmente espantoso! Esta 
empresa só conhece o passageiro 
quando paga o bilhete ao «gui- 
chet», porque dali em diante des- 
interessa-sè do mesmo até mais 
ver.

Em primeiro lugar esse aviso 
parece uma suspeição sobre c seu 
pessoal. Eie que lhe agr^deç Ktn 
.jusgundAJttgar é a vSegaçãe 7 
completa dos deveres a que se 
obriga quem faz transporte de 
mercadorias alheias. Tem  que to
mar a responsabilidade da mesma 
até o local onde se dirige. E ’ assim 
e sempre assim foi. Mas ainda por 
cim a: quere vá o proprietário, 
quere não vá. Isto é, mesmo que 
o dono vá ao pé, isso não exclue 
a ideia de lh’a surripiarem, sem 
que a empresa para âí seja cha
mada, pois é um mero caso de 
policia. . .  num local onde ela não 
existe. E no caso do dono não ir 
acompanhando, parece que é certo 
ela desaparecer e a empresa es
frega as mãos de contente, porque 
tinha avisado!

Muito curioso.
Isto tudo com as comodidades 

conhecidas da falta de toldos, da 
falta de bancos de lona, que são 
disputados com loucura, da falta 
de higiene em todos os barcós, 
dos borrifos a refrescarem os pas
sageiros e nos intervalos faulas de 
carvão que, quando não queimam, 
sujam, tornam esta empresa cre
dora dos nossos maiores agrade
cimentos e encomios. E não es
quecer a ameaça: se isto não 
serve, vão ali no outro. •. que 
vão m elhor.. .  Nao ha m ais! . . .

Continuaremos.
Zero.

Este numero foi visado 
pela Censura. 

Se sois amigo da vossa 
terra angarrai um assinante 
parao jornal iV lO rvJT I Í O .

V E L H A R I A S
N as minhas vigílias para uma improvável monografia, cuja f e i 

tura se perdeu com os encontros da realidade, descobri, acerca de 
Aldeia Galega, Aldegalega, Aldagalega ou até Adéagalega, algumas 
velharias que por demais náo pecam, se aproveitarem, ao menos, á- 
qneles que estudam no passado as rações do presente e as ilações do 

fu tu ro . , ’ m - ■
De sorte que, nos catrapácios se vão descobrir virtudes e recordar 

qualidades dos povos, que em parte compensam do que que se passa 
á nossa vista neste' carujo actual.

Numa digressão, talvez fastidiosa mas interessante, pela historia 
da criação da ordem de Santiagoda Espada e sua vida em fó r a ,  
nomeadamente de 1224, em què a vila de Palmeia f o i  dada ao mes
trado, a cujo termo esta vila de Aldea Galega pertencia, pela coro
grafia portuguesa do padre Costa, pelo dicionário geográfico do pa
dre Litiç Cardoso, p elo  tombo das comendas de Aldeagalega, Aicou- 
chele e Alhos Vedras do Ribatejo, por fo ra is, cartas e titulas, obser
vamos a  hidole e a feição laboriosa dos moradores, quase sempre 
« homens bons e bons vizinhos».

E  tam acertadas eram tais designações que, havendo em 1532  
cento e seis moradores, dos quais %ç] viuvas e 3  mulheres solteiras e 
em 174S  quatrocentos e cinquenta vizinhos, mercê do seu trabqjho per- 
tinay, por seus valores e naturais condições, conseguiram transfor
mar esta, já  agora progressiva e prospera terra, naquela que 0 ulti

mo censo acusa mais de de~ mil habitantes, com todo o seu movimen
to fa b ril, comercial e agrícola. Sem duvida a sua maior importancia 
lhe advem da sua sitiiação nesta margem do Tejo , ponto de passagem 
e comunicação entre a capital e o Alentejo, entre o norte e o sul do 
p a í s .

E  por isso, quasi sempre que encontramos seu nome na historio ou 
cm documentos elucidativos das nossas tradições, 0 é como consequencia 
de fugas, exércitos em marcha ou apressadas e urgentes comunicações 
com Lisboa e vice-versa. A  estes factos e ao seu progresso constante 
deve Aldegalega principalmente 0 ser hoje, sem contestação possivel, a 
maior vila do Ribatejo, decerto uma das maiores de todo 0 Portugal.

P or ve\es, nas vigilias referidas, aparte determinações curiosas, 
como quase todas as cio seu. fo r a l, concedido por D . Manoel, em i5  
de Setembro de 1S 14 , notavamos a importancia sempre dominante 
desta terra que, tendo pertencido em tempos idos com Alcouchete a 
Alhos Vedros, freguesia de Nossa Senhora da Cegonha ou Sabonha, 
se separou e tornou independente., por  «crecer ha povoação».

Em  174$ tinlia já  um medico com partido de setenta mil reis por 
ano, boticário com quinze e cirurgião com do\e, que dava a Camara, 
a qual tambem dava quatrocentos reis por semana, para carne, aos 
religiosos do Socorro. Tinha sete fornos de pão, seis moinhos, nove 
estalagens, —  as melhores do Reyno pela grandeza, abundância e lim
peza que nelas havia — , açougue todos os dias, até no Domingo ás 
nove horas, cinco igrejas, muitos nobres e homens ricos, «com seus 
bons husos e custumes». e algumas quintas importantes, com vinhas, 
pinhais e boas marinhas.

Em  1767  tinha quinhentos vizinhos e, sempre na ordem de San
tiago, pagava de renda cinco moios deh'igo, treç de cevada e uma 
pipa de vinho, com dois beneficiados e ambos com a mesma renda, 
alem do pé de altar. P o r  esta ocasião e reinando D. João V, aqui 
passou este rei, com novecentos creados, de\ coches, oito berlindas, 
duas calecas e cento e quarenta e uma seges. Os animais para 0 serviço 
destes veículos, fora m  tresentos e cinquenta e tre\ urcos, quatrocentos e 
sessenta e oito cavalos e muares, seiscentos e setenta e tre\ cavalos de 
sela e tresentas e desaseis muares das galeras e carros de mato. Para 
passar tudo isto a Lisboa foram necessários mais de tresentos barcos 
que de Aldeia Galega seguiram até Belem, onde se fe\ 0 desembarque 
numa vistosa fonte.

Em  i8 o 5  D. João V I  adoece e, deixando Queluç, põe-se a fu 
g ir de Carlota Joaquina pois para Aldeia Galtga fu g iu , sempre per

seguido por ela, vindos do A lfe i-  
te, e tendo atravessado a vila, lá  
se foram  para Vila Viçosa, p ro 
ferindo 0 rei fra ses que os ouvi
dos se recusavam a registar, na
quele engano de alma ledo e cego 
do nosso Camões.

Em 18O7 0 general Gomes 
Freire de Andrade, sem ordens 
da regencia e sem ordens de Ju- 
not, por aqui se demora oito dias, 
(em Aldeagalega , como ele pro
prio escreve), encaminhando-se 
depois para 0 Alentejo.

Em 1834  aqui embarcou D. 
Carlos de Bourbon, pretendente 
ao trono espanhol, com destino á 
Inglaterra.

Em 1843  veiu D. M aria I I  
visitar oficialmente esta vila, pas
sando tambem ao Alentejo.

No entanto, 0 seu progresso a- 
centuava.se dia a dia até ser, como 
é, séde de concelho e conta, : 
com um poderoso movimento as
sociativo, caminho de fe r r o  e va
pores, imensas fabricas, ln% ele- 
ctrica, publica eparticular, hoteis, 
asilo, orfanato, posto de socorros, 
Misericórdia e um pequeno hospi
tal, quartel de bombeires, cais a- 
costaveis, teatros, importantes in
dustrias largos, ruas e avenidas 
modernos, dois mil e quinhentos 
fo g o s.

E  ao vereficarmos hoje todo 
este progresso e desenvolvimento, 
olhamos e sorrimos dos seus cen
to e seis moradores de i 5 32 .

E  como sorrimos da pena de 
sangue do seu fo r a l, na impor
tancia maxima dos seis escudos 
de hoje! . . .

E  como sorrimos da sua barca 
da “carreyra» tangendo 0 seu 
vuzio ás horas da partida» !. •.

De toda esta digressão uma 
certeza nos fica, porem :

A  de que 0 passado deste povo 
nos traç ensinamentos que é pre
ciso não esquecer, antes lembrar 
cotidianamente, como exemplo a 
seguir para que esta vila enfileire 
e marche, como nos outros tem
pos, na estrada ampla da civili- 
sação, a caminho dum porvir  
cada ve\ mais radiante e pro
gressivo !

Alvaro Valente.

Propagai 0 jornal IVIOIV- 
T I . T O  e conseguireis 0 vos
so engrandecimento moral e 
material.
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0 MEU SEMELHANTE
■ M N M M H M

Diz-me a Razão que devo amar a vida 
e, combater a Dôr constantemente, 
pois dessa fonte emana, permanente, 
a maldade, que cresce desabrida l

Travo a luta, feroz, leal, renhida, 
amando o bem, o ar, a luz contente ; 
luto com altivez ! E frente a frente 
combato a féra humana, sem guarida !

Suponho que quem sofre se revolta, 
se toma mau, se torna criminoso . .
E por isso me bato contra a D ôr! . . .

No entanto, quando ás vezes olho em volta, 
o mesmo que defendo, generoso, 
já  lança contra mim o seu rancor! . . .

fllvaro Valente.

BOIEIROS
Subordinado a este titulo, tive

mos ocasião de, por especial defe- 
rencia do Montijo, em seu numero 
de 6  do corrente, rabiscarmos 
umas mal alinhavadas linhas, em 
que, movidos unica e simplesmen
te pela magua de ver definhar-se 
uma colectividade, cuja manuten
ção é de geral interesse, para ela 
chamamos a atenção dos habitan
tes de Aldegalega, mas convenci
dos de que, como sempre que se 
faz um apêlo, as nossas palavras 
não seriam ouvidas, pois què'já o 
padre dizia ao sacristão: «Não 
ouço nada deste lado».

Mas, felizmente, enganamo-nos.
Traz-nos a telegrafia sem fios, 

rumores do rumor desse escrito, 
que, somos os primeiros a con
fessa-lo, poderá ter tudo, menos 
estar bem escrito; e veem até nós, 
directamente, saudações, e entre 
elas uma, franca, calorosa, de al
guém que é Alguem na vossa 
terra.

M as. . .  com franquesa, será 
admiração que se digam verdades, 
ou isso já não é moeda corrente? ;

Pois se assim é, continuamos, j
No nosso já  citado rabisco an- ; 

terior, tentámos fazer notar que é 
bem digna de proteção, a Associa
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Aldegalega, por que é indiscutível 
que ela se fundou para o bem 
geral e só a actos humanitarios se 
dedica, e por isso mesmo, conti
nuaremos tentando escrever em 
sua defesa.

Mas, não basta que a proteção 
particular venha amparar a Asso
ciação que foi fundada e tem sido 
mantida pelos filhos da vossa 
terra.

A  essa proteção deveis vós 
bombeiros aliar toda a vossa boa 
vontade, porque nem só nos fogos 
se é bombeiro e amigo da A sso
ciação.

Trabalhar, trabalhar sempre, 
para que o vosso material se mo- 
dernise tanto quanto possivel, com 
o vosso proprio estorço, limpando- 
-o, arrumando-o, e tendo sempre 
bem disposto o vosso quartel, é 
tambem ser amigo da Associação.

Porque, dizei-nos, não é ela 
como uma filha muito querida, em 
beneficio de quem se devem fazer 
todos os sacrifícios?

E ’, sim, senhores, e bem digna 
de todos os sacrifícios.

Nós sabemos que tereis encon
trado na vossa vida de bombeiros, 
muitos comodistas que vos tenham 
dito : «Patetas, estafarem-se, expo
rem-se ao perigo, prejudicarem a 
saude e a bolsa só para serem 
bombeiros» !

Mas. . dizei-lhe que só mulhe
res é que teem medo do fogo, 
dizei-lhe que a vossa farda vos 
encoraja a vos lançardes precisa
mente para o ponto de onde eles 
vos gritam que fu jeis; dizei-lhe 
mais, que ao voltardes do combate 
com esse feroz elemento, onde só 
fosteis angariar cuidados e can- 
ceiras, vêdes em sonho, durante o 
somno reparador de quem sabe 
cumprir o dever, essa filha muito 
querida, a vossa Associação, vir 
amimar-vos, e com as suas cari

cias, encorajar-vos a mais arroja
dos feitos.

Dizei-lhe vós, com que orgulho,
o bombeiro que é bombeiro, ouve 
amanhã, ao passar na rua, dizer: 
«Aquele homem salvou a vida de 
meu filho» — ou— «Aquele homem 
foi um dos que evitou que o fogo 
me deixasse na miséria».

Mas •. talvez que eles vos não 
compreendam!

Isso não importa.
Trabalhai, trabalhai sempre, uni- 

-vos, se entre vós ha dissidências, 
liquidai-as, aperfeiçoai-vos; ades
trai-vos pa*ra adquirirdes o sangue 
frio e o arrojo que vos são indis
pensáveis, e vereis que os maldi
zentes de hoje serão vossos de
fensores amanhã, e que em cada 
indiferente de agora, tereis então 
um protector.

Cada bombeiro deve levar mais 
um bombeiro para a sua Associa
ção ; cada socio deve angariar um 
socio mais.

Se assim fizerdes, vereis que a 
vossa Associação em pouco tempo 
volta aos seus tempos de menina 
e moça.

E vós, mocinhas de Aldegalega, 
se fizerdes compreender aos vossos 
noivos, aos vossos irmãos, que um 
bombeiro é um soldado da Paz, é 
um peoneiro do bem do seu seme
lhante ; se conseguirdes que o 
vosso noivo ou vosso irmão se 
aliste na Associação dos Bombei
ros Voluntários, dizei, dizei, que 
enternecimento não será o vosso, 
quando os bombeiros amanhã atra
vessarem a vossa vila, irrepreen- 
siveis na sua marcha, estandarte 
bem alto ao vento, para bém alta 
se ler a sua divisa: «VIDA POR 
VIDA», á frente o seu temo de 
corneteiros e tambores atirando 
aos quatro cantos desta vila os 
sons da sua marcha de desafic^ao 
papão que só assusta mulheres, 
dizei, dizei francamente, com que 
vaidade não segredareis ao ouvido 
da vossa visinha: «Olha, lá vai 
meu irmão» —  ou —  * lá vai o meu 
noivo, e como ele vai bonito com 
a sua farda de Soldado da Paz».

Aldegalega, 1930. E. L.

MINHAS PENAS
Aquele vale silencioso e triste, com 

as suas tão copadas arvores, e o seu 
ribeiro serpenteando molemente por 
entre macissos de verdura, afastando- 
-se ou desdobrando-se por entre as pe 
dras disseminadas no seu leito; onde a 
fragancia e o odor das flores, teem o 
seu quê de ameno e suave, recordam 
minhas penas, minhas lagrimas e meus 
pesares.

Ora estando eu a apascentar a mi
nha ovelhinha, que dengosa se esten
dia sobre a relva, tendo no olhar me
lancolia, eu estirando-me de costas, 
por baixo dum álamo, me puz a olhar 
o ceu, azul e límpido como o mar, e 
assim estive até adormecer.

Quiz o acaso, que o meu somno 
fòsse atormentado com uma visão diá
fana e encantadora, que povoava o 
meu sonho, e nele se deram coisas tâo 
assombrosas, que a custo as consigo 
esquecer.

Sonhei que ao fechar os olhos com 
a intensidade da luz que o sol dardejava 
sobre mm, a pouco e pouco a clarida
de coada pelas minhas palpebras fosse 
amortecendo até que me senti numa 
escuridão completa.

Nâo tardou a que uma gentil don
zela surgisse por detrás duma arvore 
e viesse com mil cautelas até onde eu 
repousava, segredar-me inúmeras pala
vras de amor que me eram desconhe
cidas ; e com o coração pulsando com 
violência, senti os seus labios quentes • 
e húmidos pousarem nos meus, como 
se a minha vida fosse com eles.

Acordei, ia-se o sol escondendo no 
volume verde-escuro da folhagem, e eu 
julguei descortinar um rosto lindo que 
me sorria.

Corri - . .  mas vãmente.
Até que fatigado de tão ionga car

reira, me fui a descançar numa pedra 
sobranceira á corrente que ali corria 
murmurante.

E ali me quedei mergulhado em 
sombrias reflexões, fazendo rev iver a 
minha vida. E cada vez mais triste e 
pensativo, me fui á minha choupana, 
que dali pouco distava, a descançar o 
meu corpo e o meu espirito.

Pensando ainda na formosa heroina 
do meu sonho, que de algum modo se 
parecia com a minba adorada Marilia, 
assim passçi o tempo com o pensar 
ocupado, até de novo o sol se alevan- 
tar, no que eu o imitei, leVantando-me 
tambem.

Mas a alegria que sempre me acom
panhara, logo me abandonou com a 
vinda dos nu-us cuidados. Meus olhos 
que dantes tudo viam com agradaveis 
cores, agora amortecidos e sem brilho, 
nenhumas sensações recolhiam que me 
causassem distracção.

Inconsciente, me fui até junto ao

rio, rever-me na sua limpidez espe- 
lhante.

E ali fiquei' meditativ o, até que ouvi 
tão dolentes cantares, que as minhas 
atenções se foram para quem assim 
cantava com tanta tristeza,

Ora estava eu embebido em aquela 
v«z tão maviosa, quando esta canção 
me estremeceu o sentir, e tão abismado 
fiquei, que logo ali aprendi:

Os meus olhos de chorar 
por ti, amor, que partiste, 
perderam todo o brilhar . ..

Não pude ouvir mais, deu-me um 
baque o coração. Era a minha amada, 
a minha Marilia, que eu julgava morta, 
que me cham ava.. .

Levantei-me precipitado, e ali perto, 
num pedaço de terreno que metia 
adentro da rio, à vi, com os olhos esr 
gazeados a olharèm sem ver, esten
dendo os braços, como me esperando.

Corri para ela, apertei-a num am
plexo febril, alucinado, mas oh ! desdi
ta crúel, com a comoção, Marilia hou
vera morrido quando me sentiu.

E assim, quando de longe em longe, 
visito tão sagrado lugar, o olhar s_ me 
turva de lágrimas mal contidas, soluços 
estrangulam-se-me na garganta, e  a 
tristesa sombreia ainda mais o meu 
pobre coração.

Odis.

Delegação de Aldegalega

No dia 6 do corrente, reuniu 
afim de eleger os corpos gerentes 
para 1930-31, tendo tido o resul
tado seguinte:

Assembleia Geral —  Presidente, 
tenente Paiva; 1.° secretario, José 
Luiz Martins; 2.° secretario, Do
mingos Alves e vogal, Victor dos 
Santos.

Direcção —  Presidente, Joaquim 
Maria Flores ’ ,° secretario,._-Ludp_.. 
Lopes Junior; 2.° secretario, Fran
cisco Marques Catum e tesoureiro, 
Etnidio Augusto Tobias.

—  No espectáculo do dia 24, os 
filiados desta Delegação e sua fa
milia, quando os acompanhem, tem 
50 %  de desconto nos lugares de 
cadeira, balcão e camarote, conce
dido pela empresa do Cinema T ea
tro Joaquim d’Almeida.

A ferição de pesos  

e m ed idas

Por edital da Administração do 
Concelho, foi determinado que du
rante o mez de Maio proximo, se 
proceda á aferição de pesos e me
didas, não havendo, por determi
nação superior, qualquer proroga- 
ção de praso.

F A L E C I M E N T O S
Apoz algum tempo de sofrimen

to, faleceu no domingo ultimo, na 
casa da sua residencia, D. Carolina 
Pialgata Futre, esposa do sr. José 
Rodrigues Futre e mãe dos srs. 
Manoel, José, Abilio, Frederico Ro
drigues Futre e de D. Maria Ger
trudes Futre Gonçalves, esposa do 
nosso assinante sr. Francisco Gon
çalves.

O funeral realisou-se na segun
da-feira, á noite, sendo muito con
corrido, encorporando-se muitas 
pessoas de amisade dos filhos e a 
Banda Democratica 2 de Janeiro.
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Coisas j e m i a l l a . J í i a . . .
P E R S O N A L I D A D E

Ha pessoas que devido ao grau 
de cultura da sua inteligenciai ao 
rapido poder d’assimilação, ou á 
psicologia boémia do seu tempera
mento, teem, p e lo ^ o d o  de ser e 
de proceder: Personalidade.

Ora a meu ver personalidade é 
uma coisa unicamente individual e 
inerente do temperamento exce
pcional de cada um.

Cada individuo que tem Perso
nalidade é como cada obra que 
tem A rte; e se a Arte é a emana
ção do Genio em beleza, a perso
nalidade é a fulguração do espirito 
em Genio.

. . .  E ter genio é ser alguem !. . .
E ser alguem é ser: Napoleão ou 
Bismarck, Miguel Angelo ou Ti- 
ciano; Demosthenes ou Cicero; 
Shakespeare ou Victor Hugo.

Mas não é só bem d’esses se
res grandiloquamente excepcio- 
naes, a quem Deus criou com a 
scentelha fulgurante do Genio, 

^ d o jo sau e/ 
s(Tveneram 'na terra, como tam
bem d’aqueles que, embora não 
chegassem a essa culminancia de 
gloria, teem tambem pelo valor da 
sua forte individualidade e pela 
subtileza requintada do seu espi
rito : Personalidade.

Esses tambem admiro, porque 
tambem são alguem ! . . .

O que acho irrisoriamente ab
surdo e absurdamente irrisorio, 
são aqueles que, como nunca por 
principio nenhum,tanto moral co- 
mo-psciauico^ poderiam marcar al
guma coisa n’este mundo, são os 
imitadores d’esses que teem per
sonalidade.

Não sei quem ha anos me con
tou, que um d’esses fcpretenciosos 
meninos», que supon^j#que devia 
fazer parte d’essa inovação . .  ou 
por outra •. d’essjfc amalgama de 
coisas desconexas, inverosímeis e 
desiquilibradas a que eles chamam 
«futurismo», que tendo a preten
são de imitar o nosso grande Eça 
de Queiroz, arranjou até um pe
queno defeito fisico num olho, para 
assim se parecer mais com o ger 
nial e primoroso romancista.

Esses a meu ver, o mais que 
podem ter, é : excentricidade... e 
não personalidade. . e como veem 

.a diferença é grande, não é ver
dade?. ■ porque esses fazem-nos 
rir, ao passo que os outros fa- 
zèm-nos p>nsar.

Portanto a  meu ver é sempre 
bom cada um compenetrar-se do 
que é, cingir-se só ao que vale. . 
e não ter nunca a estulta vaidade 
de pretender imitar seja no que 
fôr, aqueles que^teSB*, quer pela 
celebração do seu genio ou pela 
cultura da sua intelegenciaf

Personalidade!
Gião de Sá. 

Aldegalega-14-5-930

1 DOENTES 1

Tem estado bastante mal de 
saude pelo que se encontra aguar
dando o leito o nosso amigo e 
assignante sr. Antonio Gouveia 
Dimas.

O seu breve restabelecimento 
é que desejamos.

—  Tem estado de cama com 
uma pertinaz doença que á tem
pos o vem incomodando, encon
trando-se ielizmente melhor o nosso 
amigo e assignante sr. Carlos An
tonio da Costa, presidente da di
recção da Banda Demócratica 2 
de Janeiro d’esta vila.

Tambem tem estado muito doen
te pelo que aguarda o leito a Sr.a
D. Maria Helena Estevão da Silva, 
esposa do sr. Engenheiro Mario 
Estevão da Silva.

C o m a r c a  de A ld e i a  G a le g a  
d o  R ib a t e jo

Arrematação Judicial

ANUNCIO
No dia 27 do corrente mez 

de abril, pelas 13 horas á por
ia do Tribunal Judicial d’esla 
Comarca, situado na Rua Dou- 
lor Afonso Costa d’csla vila, se 
lia-de proceder á. arrematação 
em hasta publica do predio 
abaixo indicado, que vae pela 
primeira vez á praça, no valor 
da sua avaliação, e nos autos 
de inventario orfanologico a que., 
pelo cartorio do segundo oficio 
se procede por debito da inventa
riada. Maria Gertrudes de Bas
tos, moradora que foi nesta vila, 
e em que é inventariante Fran
cisco d’AJmeida Fidalgo, viuvo, 
proprietário, residente n’esla 
mesma vila.

A. arrematar

Uma morada de casas fer
roas, sita na. Hua Serpa Pinto 
(antiga Rua do Rôlo) d’esta vila, 
a confrontar de norte a sul e 
poente com Manuel Maria da 
Silva e do nascente com rua, 
não constando que esteja des
crita na Conservatoria. 0 ter
reno sobre que assenta esta mo
rada de casas constituo um 
arrendamento por seiscentos 
anos, que começou ein 1 de 
julho de 1893 e termina em 30 
de junho de 2403. pela renda 
anual de 2$>97,5, de que é 
actual senhorio José Teodosio 
da Silva, solteiro, maior, pro
prietário, d’esla vila, e constituí
do por escritura de 15 de feve
reiro de 1894, lavrada a fls 33 
verso, do livro 103 das notas 
do então notário d’eslà comarca, 
Antonio Julio Pereira Moutinho, 
e faz parte, do predio descrito 
sob o n.* 4337 a fls 8 do livro 
B n.° 14, e agora separa
damente descrito sob o n.° 
7806, a fls 23 do livro B 21, 
ambos da Conservatoria do Re
gisto Predial d’esla Comarca e 
arrendamento sob o n.° 5989.

a fls 02 verso do livro F n.° 10 
da Conservatoria.

Vae á praça no valor de
6 . 0 0 0M 0 .

Pelo presente são citados os 
credores incertos, que se jul
guem com direito ao producto 
da arrematação para o deduzi
rem no praso legal.

Aldeia Galega do Bibatejo, 5 
de Abril de 1930.

Verifiquei

O Juiz de Direito, 
Fausto de Quadros

O Escrivão do 2.° oficio,
João Francisco Ramos

ANUNCIO
No dia 27 do corrente, pelas 

13 horas,á poria do Tribunal 
Judicial da Comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo, sito na Bua 
Dr. Afonso Costa, antiga Bua do 
Cais, desta vila, pelos autos de 
inventario orfanologico por obilo 
de Joaquim Miguel dos Santos, 
morador que foi na vila do Bar
reiro, e no qual é inventariante 
sua filha Maria da Gloria dos 
Santos Costa, moradora na refe
rida vila do Barreiro, vae á pra- 

. ça, para ser arrematado por 
quem maior preço oferecer, aci
ma do valor da avaliação, o se
guinte:

«Os baixòs e quintal, do pre
dio sito na Bua Almirante Beis, 
da vila do Barreiro, que tambem 
tem primeiro andar, e que está 
servindo de séde á «Sociedade 
Instrução e RecreioBarreirense» 
do Barreiro, a quem pertence o 
dito primeiro andar e a quem, 
pelo inventariado, foi doado o 
usufruto do predio, quanto ele 
sô se compunha de baixos ou 
réz-do-chãò, com quintal, ava
liado, depois de abatido o usu
fruto, em 35.000$00.

Pelo presente e respectivos 
editaes, são citados quaisquer 
credores incertos, para assistirem 
á praça e deduzirem os seus di-
i rei tos.

Al leia Galega do Ribatejo, 5 
dé Abril de 1930.

0 Escrivão do 3.° Oficio,

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito substituto

Luílnnn I. Mn

ANUNCIO
No dia 4 de Maio proximo, 

pelas 13 horas, cá porta do tri
bunal Judicial desla Comarca, e 
pelos autos de execução por cus
tas em que são exequente o Mi
nistério Publico e executados 
Antonio Lopes Quintino e Ale
xandre Lopes Quintino, vae pela 
primeira vez á praça para ser 
arrematado por quem maior 
preço oferecer acima do seu va
lor, o seguinte: Um predio ur
bano composto de lojas, primei
ro andar e aguas furtadas, sito 
na rua Joaquim Antonio de A- 
guiar, da vila. do Barreiro, fo- 
reiro em trez escudos anual
mente, comlaudemío de vintena, 
que vae á praça por 10.000100.

Pelo presente e respectivos 
editaes é citado o senhorio di
recto Antonio Gomes Brandão, e 
bem assim quaesquer crédores 
incertos, para assistirem á pra
ça e deduzirem os seus direitos.

Aldegalega,
1930.

7 de Abril de

O Escrivão 
Alvaro Baptista

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 
Fausto de Quadros

ANONOIO
No dia 4 de Maio proximo 

pelas 13 horas, á porta do Tri
bunal Judicial desta Comarca, e 
pelos aulos de execução por 
autos em que são exequente o 
o Ministério Publico e executa
do Joaquim Lobato Quintino, 
vae pela primeira vez á praça 
para ser arrematado por quem 
maior preço oferecer acima do 
valor da sua avaliação, o se
guinte: — Um cofre á prova de 
fogo, que vae á praça no valor 
de 1.000$00.-- Pelo presente 
e respectivos editaes são citados 
quaesquer crédores incertos 
para assistirem á praça e dedu
zirem os seus direitos.

Aldegalega, 12 de Abril de 
1930,

O Escrivão,
Alvaro Baptista

Verifiquei a exactidão

0 juiz de Direito, 
Fausto de Quadros
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I M P R E N S A

O  S E R P E N S E

Recebemos ft amavel visita d’es- 
te quinzenario que se publica em 
Serpa e que se apresenta com 10' 
paginas com vasta colaboração.

Agradecemos a sua visita, e va
mos estabelecer permuta, desejan
do-lhe longa vida.

O  A L M A D E N S E

visita 
agra-

Egualmente recebemos a 
d este semanario que muito 
decemos.

Vamos estabelecer tambem per
muta com este denodado colega.

<plaN̂><§§j|

A G R A D E C I M E N T O
João Maria Guarda, vem, por 

este meio, patentear o seu profun
do reconhecimento a todas as pes
soas que se interessaram, em vida 
pelo estado de saude de seu fale
cido filho Antonio Maria da Guar
da, bem como ás que se dignaram 
acompanha-lo á sua ultima mora
da, não podendo deixar de especia- 
lisar a firma Mundet &  C.a pelas aten
ções e favores que sempre dispen
sou a seu chorado filho, pagando- 
lhe todos os ordenados integral
mente até ao dia do seu passando 
e a todos os empregados de escri- 
torio da dita firma pela forma ca
rinhosa como sempre tratou o 
falecido.

A todos, a sua maior e eterna 
gratidão.

Aldegalega, 14 de Abril de 1930

C a r t e i r a  E l e g a n t e
Fizeram anos

Dia 1 4— A  menina Maria An- 
tonia da Silva, gentil filhinha . do 
nosso assignante Sr. Francisco 
José da Silva.

Dia 15 —  A  Sr.a D. Maria da 
Piedade Ramalho, esposa do nos
so amigo e assinante Sr. Antonio 
dos Santos Ramalho.

Dia ló — A  menina Beatriz 
Lopes Pratas, filha do nosso assi
gnante Sr. Florindo Lopes Pratãs.

íjEM FERIAS!
b D iaaiiB iiiiiiiiB «ii9iM iiH iaia

A  passar as ferias da Pascoa 
encontra-se n’esfa vila os estudan
tes Manoel Paulino Gomes Junior, 
Mario. Silva, Antonio. Marques da . 
Bernadina, Carlos Barreiras, Ma
nuel Marques Peixinho Junior, 
Francisco Sanchez Bermejo, Ma
nuel Rama, Rogério Beatriz, Ma
nuel Ventura, Antonio Pedro Dou
rado, Manuel Rêpas..

—  Encontra-se tambem n’esta 
vila a passar as ferias da. Pascoa 
o delegado do Procurador da Re
publica em Portalegre, o sr. Dr. 
José Luiz de Souza, nosso con
terrâneo e assignante.

DELINEANDO
O seu. apelido é de sorte,
E ’ dos nossos aristocratas,
E ’ no comercio mui forte, 
Principalmente nas batatas.

No seu trem,-até Alcochete,
No; seu trem, até, ao Samouco, 
Todos os dias ele se mete 
Com seu fino chapeu de côco.

E' de firma acreditadissimn 
Até mesmo no estrangeiro; 
Como veem èstá claríssima 
A  decifração do cavalheiro.

A . R . C.

O  T I ?  >1 1 * 0

N’estes últimos dias tem-se fei
to sentir nvesta vila um violento 
temporal de vento que muito - tem 
projudicado as searas dos nossos 
campos.

de SBiorPDS Dp. Manuel da M ]p.
Durante o mez de Março, fize

ram-se 359 tratamentos.

VENDE-SE
2 carroças, sendo uma 

baixa e outra alta, em estad o  
de n o v ts . N esta  redacção se  
diz.

romanas em estado de 
novas,' próprias p ara  

chacineiros, com pesos de i i O ,  
I O ,  15 e 2  q u i l o s í ,  ven
dem-se.

Nesta redacção se diz.

Executam-se em todos os gene- 
ros, na Tipografia Albino-Setubal.
Aceitam-se quaisquer encomendas 
R. Candida Reis, 131— Aldegalega

José Luiz Cardeira
P r a ç a  d a  R e p u b l i c a  e R o a  A l m i r a n t e  R e is

A L D E G A L E G A -  
[ |  Secção de Chapelaria

completamente organisada
I —

Desde o chapeu economia 90 fino chapeu Austríaco
Todos os mcdclc -Cores da moda

M i  l s  lagam
Panaria

Saida de Aldegalega 
ás 8 e 15,30 

Saidas de Lisboa 
ás 10,40 e 17,20

DOMINGOS E DIAS FERIADOS

Saidas de Aldegalega 
ás 8 e 16

Saidas de Lisboa 
ás 9,43 e 17,20

LOJA DO FREpERICO

Frederico Guilherme Ribeiro d#, Costa
CASA FUNDADA EM 1880

P a p e l a r i a ,  l i v r o s  de R e c r e io  e p a r a  E s c o l a s ,  B i lb e t e s  p o s t a e s  i l u s t r a d o s  
g r a n d e  s o r t i m e n t o  —  S e m p r e  n o v id a d e s

131, Rua Almirante Cândido dos Heis, 131

a l d e g a l e g a  d o

DEPOSITÁRIO DOS BILHETES POSTAES COM VISTAS EOCAES
9 i É t t Ê Ê Ê , É Ê É Ê , Ê , t Ê l É t Í , & Ê Ê Ê Â Â & 0
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L O J A .  D A S  L O U Ç A S

&  C o r r e i a
Esta casa é a que maior sortido tem 

em louças de esmalte, pó de pedra, vidros e artigos 

de utilidade.

Variado sortido em artigos de Menage, serviços de chá, 

almoço e jantar, etc.

Colossal sortido de artigos para brindes.

R ua Afonso Pala 
A L D B a A L . E a A

B e □E 3 0

e a s H  o a s  noyidhdes

Francisco Vicente Lucas
mmspiiMK m iiing l i  í m w  i i  i i i i r a

Esta casa é a que maior sortido tem em chapéus e bonets 
para homem e creança, meias, peugas, artigos de malha e lãs. 

Colossal sortido em Bijouterias, Perfumarias, 
Brinquedos, Artigos para Brindes, Retrozaria e Papelaria.

6 5 ,  R u a  A l m i r a n t e  C â n d id o  d o s  R e is ,  6 7  
A L D E G A L E G A

S e


